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				Sem vida

				Estou encostado na cela fria e de longe apenas escuto baixinho o barulho de água! Comigo tem quatro ou cinco pessoas tão acabadas e sofridas como eu! Se me virem agora, vão jurar que tenho uns sessenta anos e mesmo assim, sou bem mais jovem que os outros que estão aqui trancados co-migo. Quase não enxergo direito, não consigo falar e os sons dos gemidos e o barulho de água veem com falhas, pois, acredito que cada dia estou fican-do um pouco mais surdo. 

				A nossa alimentação é precária, vem outra pes-soa, um homem manco, com sorriso falho e talvez ele seja o mais novo do local. Como eu ainda sou o único que ainda escuta, enxerga e as vezes conse-gue balbuciar algumas palavras além do “me aju-de”, este homem conversa comigo como ato de de-sespero por anos e anos neste local cuidando dos presos. Diferente da gente, o que percebo é que ele escolheu está neste local. Ser diferente de nós que fomos trancados para sermos esquecidos, ele quis ficar ali para se apegar a única salvação oferecida, foi o que pelo menos eu percebi. 

				O nome daquele homem era confuso e difícil de pronunciar por ele mesmo. Arkajak ou Kajaque, não sei exatamente dizer o nome daquela pessoa nas cinco ou seis tentativas de entender quando perguntei há dois anos. Esqueci de dizer! Estou preso há dois anos e antes de mim, já estavam essas pessoas na cela. Todos já se encontravam 

			

		

	
		
			
				em estado vegetativos e não se importaram de eu ter chego. O que parece, que a cada duas baixas daquele lugar, entram duas ou três pessoas para manter a cela habitada. Este que cuida e nos ali-menta com nome ruim de pronunciar, as poucas histórias que contou que parecia que fazia algum sentido, pelo jeito ele era a quarta pessoa que ele sabe que escolheu estar ali por vontade própria. Os seus antecessores morreram e já foram subs-tituídos e estes “carcereiros” deviam aprender sozinho a lidar com aquilo. Não importava o que cozinhassem ou o que dessem de beber, só preci-sariam deixar a gente vivo pelo máximo tempo que pudesse. O mais antigo de nós, pela aparência, po-dia dizer que tinha uns noventa anos fácil e estava preso faziam vinte anos, segundo o meu locutor com nome estranho. 

				Outros companheiros de cela variavam o tem-po, talvez um intervalo de dez anos no máximo para cada um, quando não apareciam dois de uma vez para preencher as vagas que tinham que ser preenchido naquele lugar. Tinha alguns que mor-reram menos de cinco anos presos, não aguenta-vam o lugar, a loucura e a frustração de vida. Pelo cálculo das histórias do meu “carcereiro” aquela rotina de vida já pendurava uns trezentos anos que ele, pelo menos, tinha ideia. Estava claro que fazia mais tempo, eu mesmo, acredito que tudo isto já durava quinhentos anos, pelo menos nesta região, no nosso país e talvez a gente por ser um continen-te novo, estávamos experimentando a primeira vez 

			

		

	
		
			
				aquela forma macabra de vida. 

				Meu “carcereiro” e único companheiro que parecia ainda ter um requisito de lucidez estava chegando novamente trazendo o que já acostuma-mos chamar de comida! Uma massa de mistura de arroz, peixe, farinha e outras coisas que pareciam sobras. Imagino que ao descrever estes cardápios seu estômago deve ter revirado e tenha sentido mal-estar. Eu sei, pois, meus primeiros dias naque-le lugar, não imaginava que mesmo ter acontecido tudo aquilo comigo, eu teria coragem de comer esta comida. A fome te faz parar de pensar! O dese-jo de viver, mesmo que em situação grotesca e as-sustadora, te faz desligar qualquer senso de crítica ou mesmo avaliação. Hoje no meu estado não sinto mais gosto das coisas. Apenas o automático de ali-mentar o corpo e sobreviver mais um dia. Este ho-mem judiado pelo abandono que agora eu chamo de Ar como apelido para me facilitar já que o nome eu não consigo entender, era a única pessoa que podia conversar, e, ele jura que eu sou o único que durou tanto tempo ainda com a capacidade de fala. 

				_ Ar, por favor! Deixa-me te ajudar! Não vou fugir, pois, não sei onde estou e nem tenho forças para correr. Assim, você e eu ficamos entretidos até tudo isto acabar! 

				_ Não! Você não entende! Se ele aparecer aqui trazendo mais alguém e te pegar fora de cela, eu vou sofrer as consequências! 

				_ Dois anos que estou aqui! Não apareceu mais ninguém! Está difícil de conseguir pessoas! 

			

		

	
		
			
				Estamos no ano de dois mil e vinte, não, dois mil e vinte e dois, não é tão fácil das pessoas caírem ou acreditarem em coisas assim.

				_ Você acreditou!

				_ Sim! Infelizmente! Só que para achar uma pes-soa como eu hoje em dia é raro! Todo mundo ama redes sociais, estão vinte quatro horas conectados e a realidade é outra. Não existe mais crenças e sim, só tecnologia! Deixe-me sair! Acredito que devemos ser os últimos a estarem aqui! Depois de nós! Tudo isto morre! Veja eles! Praticamente são os últimos zumbis que veremos.

				Zumbi é o nome que dei para os meus compa-nheiros de cela. Os apelidei dessa forma porque se não fosse o extinto de comer, que era a única coisa que sobrou daqueles pobres coitados, não lhe so-braram mais nada. Sem visão, sem paladar, sem voz e pelo jeito sem audição. Todos se encontra-vam como mortos-vivos naquele lugar! 

				_ Como você ainda tá falando?! 

				_ Não sei Ar! Vou ser sincero que ainda estou tentando entender tudo isto, mesmo ter passado já três anos desde que tudo começou! Eu perdi tudo! Perdi completamente toda minha vida e eu não sei explicar muitas coisas. Se ainda estou aqui falando, te ouvindo e enxergando um pouco e sou o único que chegou tanto tempo assim, quer dizer que devo ser o último mesmo! Ele deve estar mudando a forma de trabalhar! Não tem mais como traba-lhar como antigamente. Eu sou o último e você sabe disso. 

			

		

	
		
			
				_ Não quero morrer...

				_ Ar! Você já morreu! Sinto muito dizer isto! Olhe ao seu redor! Se eu me for! Se eu me tornar eles... _ Falei apontando para meus companheiros de cela! _ Você estará sozinho para sempre. No mundo dele e no mundo nosso! Só sobrou nós dois! Talvez se eu se for, você ficará aqui no meu lugar, por não ter mais ninguém! 

				_ Você não entende! Tenho medo da morte! Tenho medo de onde posso ir parar depois que morrer!

				_ Eu queria morrer! Meu maior desejo por me-ses foi morrer! Rezei, chorei, implorei pela morte e não consegui. Tentei e como tentei morrer e você foi testemunha das minhas tentativas. Você mesmo disse aqui várias vezes que não era nem pra eu falar ou consciente e estou aqui. 

				_ Não! Você não entende...

				Continuava suplicando e se eu pudesse chorar eu faria. Ar parecia estar concentrado em outra coisa e não me ouvia mais. Apenas agora escutava os gemidos dos outros vindos automaticamente pegar aquela massa de comida e eu peguei um tanto bom e saí de perto. Sabia que eu ficasse ali eu sofreria com a violência incontroladas daqueles zumbis. Eles não se importavam de que caísse a massa naquele chão imundo e não se importavam de serem violentos e receberem violência. Talvez nem sentissem mais dores. Era sempre a mesma coisa na hora de comer, grunhidos, angustias, em-purrões e tentativa de um morder o outro. Eles 

			

		

	
		
			
				iam para a comida e não importava onde estava! Se eu me demorasse para comer, tentariam tirar de mim e se eu tentasse alguma coisa, podia vir todos e eu até ser mordido até terem certeza que eu não tinha nada. Acostumei pegar uma porção e comer rápido para acabar primeiro que eles. Acostumei a ficar longe e procurar um lugar mais seco e apro-veitar as raras vezes que um sol invadia uma jane-la com grade que ficava muito alto para ser alcan-çado. Enquanto meus companheiros preferiam o lugar escuro e úmido, eu fazia de tudo para tentar achar o melhor lugar que podia e deixar uma parte o mais limpo e confortável para mim, já que aque-les “homens” tentavam de tudo se afastar de qual-quer coisa que exalasse algum tipo de vida! 

				Ar me ajudava trazendo alguns baldes de água turva para eu manter parte da cela limpa. Tinha um esfregão e vassoura velha e eu tirava tudo que podia de podridão e fezes que aqueles zumbis dei-xavam como rastros por onde passavam. Mesmo o Ar estando tanto tempo sozinho naquele lugar, não tinha perdido a humanidade. Sentia que ele se pre-ocupava comigo e se pudesse, me ajudaria sempre. Talvez nem seja por empatia e sim, pelo desejo humano de não ficar sozinho! Eu era a única espe-rança dele de não se sentir solitário mais do que já vivia. Todos naquele lugar se perdiam rápido e Ar jurava que de um ano há um ano e meio era o sufi-ciente para os presos se tornarem zumbis. 

				Eu estava distraído nos meus pensamentos e levei um susto ao ouvir o Ar me chamando 

			

		

	
		
			
				novamente para conversar. Quase nunca Ar voltava tão rápido depois de trazer comida. Eu me assustei que talvez aquela pessoa tenha voltado e talvez tenha trazido mais uma pessoa enganada como foi com todos nós presos.

				_ Você acha mesmo que você é o último!?

				_ Ar! Já morreu um há uns seis meses atrás! Ao que você me contou, o normal era eu e mais um logo em seguida e até agora nada. As coisas muda-ram e talvez eu tenha sido o último a ser engana-do. Sinto muito! Você e eu podemos ser os últimos com consciência a morrerem aqui e para mim isto é uma maldição.

				_ Se eu te soltar e ele aparecer?!

				_ Ele não vem para cá! Ele nem quer saber da-qui! Se aparecer, eu me escondo! Você traz quem quer que seja e já podemos fazer uma forma que eu venha aqui sem ele perceber! Temos como pensar nisto. Ele não importa com quem está aqui. Olha para os zumbis! Por que ele vai querer dar atenção para nós que estamos assim?! Ele não se importa!

				_ Se ele perguntar quantos tem?!

				_ Nós dois sabemos que ele já sabe! Ele se interessa pelo tempo de vida nossa e não como estamos.

				_ Tem certeza!? 

				_ São dois anos pensando nisto! Se me der uma chance, posso contar o que descobri e sei exata-mente o que é esta coisa! Você não pode ficar mui-to tempo aqui embaixo por causa do que ele faz 

			

		

	
		
			
				aqui e eu estou lutando de mais para manter mi-nha sanidade ainda funcionando. Não sei quanto tempo tenho para resistir. Você não tem para onde ir. Um ajuda o outro a esquecer este inferno e se eu morrer, você saberá o que falar para o próximo que vir aqui para durar tanto quanto eu. 

				_ Quem é você!?

				_ Eu talvez seja o final do elo que liga aquela coisa com a nossa realidade! Você entende que nós dois podemos ser as últimas pessoas vivas que conhecem a história e talvez sem que saibamos, alguém acabou com ele?! 

				_ Acha que ele morreu?! O Diabo morre?!

				_ Não sei! Muitas perguntas e não tenho nenhu-ma resposta! Se eu sair daqui, posso pensar me-lhor e talvez responder suas perguntas. Não tem curiosidade do porquê eu ainda estou sóbrio no meio disso tudo?!

				Ar ainda ficou pensativo e meu coração de-pois de muito tempo sentiu aquela sensação de esperança. Se eu não conseguisse convencer ele naquele momento, sabia que nunca mais conse-guiria! Olhava com súplica para ele e via meus companheiros ainda gemendo procurando últimos resquícios de comida. Neste momento a ansiedade aumentava! Sabia que o interesses dos zumbis por comida traria algazarras e até brigas entre eles e eu teria que ficar me esquivando e afastando para não ser atingido ou envolvido. Se acontecesse aquela algazarra que se perpetuaria por vários minutos, o Ar sairia e me deixaria sozinho e tudo 
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